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Recife, 19 de junho de 2009. 

RLT HB – 004/09 

À 

ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DO MERCADO IMOBILIÁRIO – ADEMI/PE  

1. Introdução 

O presente estudo trata de uma proposição de procedimentos para solicitação e 

acompanhamento de concreto produzido em usinas fornecedoras às empresas construtoras filiadas 

à ADEMI/PE. 

2. Exigências requeridas para a regulamentação do pedido feito à concreteira 

O pedido de concreto efetuado pelas empresas construtoras às concreteiras deve constar dos 

seguintes itens: 

 Relação água / cimento máxima. 

 Resistência característica à compressão do concreto (fck), sendo obrigatório, no caso do pedido 

de resistência característica aos 28 dias de idade, que ele apresente, no mínimo, 70% dessa 

resistência aos 7 dias de idade (ou outro valor percentual, em conformidade com a definição 

apresentada pelo engenheiro calculista). 

 Módulo de elasticidade (GPa), aos 28 dias de idade. 

 Abatimento. 

 Diâmetro máximo do agregado graúdo. 

 Tipo de lançamento do concreto (bombeado, convencional, submerso, auto adensável, etc.). 

 Características gerais do concreto, tais como o volume requerido, tipo de cimento, aditivos, 

data, horário, local de entrega e tolerância de tempo para chegada (ver ficha de solicitação de 

concreto usinado). 

 Dosagem recomendada pela empresa concreteira, que assumirá a responsabilidade de 

atendimento às características estabelecidas no pedido. 
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 Folga máxima para adição de água ou aditivo. 
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3. Exigências recomendadas para o recebimento do concreto 

O documento de entrega (nota fiscal, em geral) que acompanha cada remessa de concreto deve 

conter: 

a) quantidade de cada componente do concreto, com especificação da dosagem e do consumo 

de cimento; 

b) volume de concreto;  

c) hora de início da mistura (primeira adição de água); 

d) abatimento do tronco de cone (“slump”); 

e) dimensão máxima característica do agregado graúdo; 

f) resistência característica à compressão na data especificada; 

g) aditivo utilizado, quando for o caso; 

h) relação água / cimento máxima; 

i) quantidade de água adicionada na central; 

j) quantidade máxima de água ou aditivo a ser adicionado na obra; 

k) menção de todos os demais itens especificados no pedido. 

Obs.: A ausência, na nota de remessa, de quaisquer dos itens citados torna a remessa de concreto 

possível de ser rejeitada. 

 Tolerância para o abatimento, que deve obedecer ao quadro abaixo:  

Tabela 1 - Tolerâncias admitidas para o ensaio de abatimento. 

Abatimento (mm) Tolerância (mm) 

10 < A < 90 +  10 

100 < A < 150 +  20 

Acima de 160 +  30 
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Obs.: Segue, em anexo, instruções básicas de como realizar o ensaio de abatimento ou “slump 

test” no concreto. 

 Se o abatimento do tronco de cone (“slump test”) estiver acima do máximo nível tolerável, o 

concreto deverá ser totalmente rejeitado. 

 Se o abatimento do tronco de cone (“slump test”) estiver abaixo do nível mínimo, mesmo 

depois de acrescentar toda a folga d’água máxima, o concreto deve ser rejeitado. 

 Se o slump não mais apresentar o valor mínimo aceitável durante o descarregamento, porém 

permanecer em condições de ser transportado através de bombeamento ou da maneira 

convencional, o concreto pode continuar a ser lançado, cabendo a decisão da continuidade 

dessa aceitação ao responsável contratante do serviço. 

 O prazo para recebimento do caminhão betoneira na obra, entendendo esse prazo como o 

intervalo de tempo transcorrido entre a saída da usina até o início do descarregamento, deve 

ser considerado como excedido quando o concreto não mais apresentar condições de ser 

normalmente lançado. 

 Essa folga de água pré determinada pela concreteira deve ser adicionada aos materiais pelo 

menos 15 minutos antes do início da descarga, a fim de que possa homogeneizar toda a mistura. 

A quantidade de água adicionada deve ser unicamente a necessária para se atingir o slump 

especificado pela nota, não devendo por hipótese nenhuma ultrapassar a folga máxima 

especificada. 

 É terminantemente proibida a adição de cimento ou agregados no caminhão betoneira, com o 

objetivo de se corrigir o abatimento especificado. 

 Caso o slump esteja dentro dos padrões toleráveis, porém abaixo do nível máximo aceitável, 

pode-se acrescentar água, obedecendo ao limite da folga máxima d’água, até que se atinja o 

nível máximo, buscando facilitar a utilização do concreto. 
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4. Exigências requeridas para os equipamentos e insumos da central 

 Permissão para inspeção periódica da sua fábrica, em qualquer momento, pelos representantes 

das empresas filiadas à ADEMI-PE, obedecendo, no entanto, a datas e horários comerciais. 

 Apresentação de certificado de calibração das balanças dosadoras, realizada por empresa 

acreditada pelo INMETRO, periodicamente a cada 3 meses. 

 Manutenção de bombas e equipamentos, por meio de um acompanhamento realizado pelas 

empresas contratantes por meio do registro das falhas apresentadas e/ou não prestação dos 

serviços devido à incapacidade dos equipamentos (ver ficha de registro sobre a performance dos 

serviços de concretagem). Essa ficha de registros deve ser entregue mensalmente à ADEMI-PE 

para que se acompanhe o comportamento dos serviços prestados pelas concreteiras. 

 Apresentação de certificação dos cimentos por parte dos seus fornecedores, obedecendo a uma 

periodicidade trimestral. 

 Certificado de caracterização granulométrica do agregado graúdo, através da coleta aleatória de 

material, contendo também o nome da pedreira fornecedora, e comprovado por entidade 

idônea credenciada pela ADEMI-PE. A periodicidade desses ensaios deve ser mensal em duas 

diferentes concreteiras por vez. 

 É obrigatório a divulgação do nome da empresa fornecedora de agregados. 

 Lavagem do agregado graúdo, a ser solicitada pela ADEMI-PE caso seja constatada a necessidade 

através dos ensaios realizados por meio de inspeções periódicas e dos ensaios granulométricos 

realizados. 

 Obrigatoriedade de peneiramento do agregado miúdo, a se realizar no próprio local de 

armazenamento desse material na concreteira. 

 Certificado de teor de impureza na areia (sais solúveis, cloretos, matéria orgânica, sulfatos), 

comprovado por entidade idônea credenciada pela ADEMI-PE, através de ensaios mensais em 

cada duas diferentes concreteiras por vez. 

 Certificado de conformidade da água da dosagem (pH, sólidos em suspensão, cloretos, sulfatos, 

matéria orgânica, açúcar), através de coleta realizada diretamente de onde for colocada a água 
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na mistura, comprovado por entidade idônea credenciada pela ADEMI-PE periodicamente a 

cada 6 meses em cada concreteira que utilize água de poço. 

 Comprovação de conformidade dos aditivos através de inspeções periódicas, devendo-se 

atentar, essencialmente, para o prazo de validade e armazenamento, que devem estar de 

acordo com as recomendações do fabricante. 



 
 

 
RLT HB - 004 09 

5. Amostragem e cuidados no manuseio dos corpos de prova no canteiro de obras: 

 A quantidade de corpos de prova moldados pela empresa construtora para o seu controle 

interno deve variar conforme as características de cada caso, devendo ser consultado 

engenheiro tecnologista para definição. 

 A identificação dos corpos de prova deve conter, no mínimo, informações a respeito do local ou 

peça em que o concreto foi lançado, data de moldagem, número de ordem do caminhão 

betoneira. Atentar para o fato de que se deve utilizar lápis de cera para identificar os 

exemplares que se submeterão à cura submersa, caso contrário as informações estarão 

perdidas. 

 Caso os corpos de prova não sejam entregues ao laboratório de tecnologia no prazo de 2 a 3 

dias, os mesmos devem ser cuidadosamente desformados 24 horas após moldados antes de se 

submeterem à cura, onde deverão permanecer totalmente submersos em água limpa, em pé, 

dentro de tanques exclusivos para tal finalidade. 

 Caso os corpos de prova sejam entregues ao laboratório de tecnologia antes do prazo citado, 

eles devem, de qualquer forma, permanecer acondicionados dentro da fôrma metálica e 

armazenados protegido contra intempéries e impactos acidentais. 

 

Obs.: Verificar, em anexo, instruções básicas de moldagem e cura dos corpos de prova cilíndricos 

de concreto.  
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ANEXO A ς Procedimentos básicos para moldagem dos corpos de prova (NBR 5738/2008) 
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A seguir estão descritos os procedimentos básicos para moldagem dos corpos de prova de concreto 

moldados para controle tecnológico, em conformidade com a NBR 5738 / 2008. 

 As fôrmas devem ser colocadas sobre uma base nivelada, livre de choques e vibrações, 

perfeitamente vedados para evitar a fuga de pasta e argamassa. 

 Antes da concretagem, as fôrmas devem ser revestidas internamente com uma fina camada de 

óleo diesel ou mistura de óleo queimado com óleo hidráulico, deixando as formas depositadas 

de cabeça para baixo, com o objetivo de escoar o óleo em excesso; 

 É recomendado que o local para moldagem das amostras seja o mais próximo possível de onde 

serão armazenadas nas primeiras 24 horas, a fim de evitar danos no concreto nas suas idades 

iniciais. 

 A amostragem do concreto misturado deve ser representativa, procurando se evitar, durante a 

coleta, excesso de argamassa ou agregado graúdo em relação à massa misturada. 

 O tempo transcorrido entre a coleta da amostra e o final da moldagem dos corpos de prova não 

deve exceder a 10 min, sendo vedada paralisação no processo de moldagem. 

 Para as fôrmas cilíndricas de (10x20)cm, cada amostra deve ser preenchida em duas (02) 

camadas de altura aproximadamente iguais. No adensamento de cada camada, devem ser 

aplicados com o soquete 12 (doze) golpes uniformemente distribuídos em toda a seção 

transversal dos moldes (ver Figura 1). 

 

 

Figura 1 - Manual de concreto dosado em central (Fonte: ABESC) 

 Para o caso de fôrmas com dimensões diferentes daquelas citadas no item anterior, adotar o 

número de golpes e de camadas conforme a Tabela 2. 
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Tabela 2 - Valores indicativos para moldagem de corpos de prova. 

Tipo de Corpo 
de prova 

Dimensão 
básica 

(diâmetro) mm 

Número de camadas em 
função do tipo de 

adensamento 

Número de golpes 
para adensamento 

manual 
Mecânico Manual 

Cilíndrico 

100 1 2 12 

150 2 3 25 

200 2 4 50 

250 3 5 75 

300 3 6 100 

450 5 9 225 

 No adensamento de cada camada, a haste de socamento não deve penetrar na camada já 

adensada. Após o adensamento de cada camada, deve-se bater levemente com a colher de 

pedreiro na forma externa da fôrma até o fechamento dos vazios, garantindo que a última 

camada sobreponha ligeiramente o topo da fôrma para facilitar o acabamento final. 

 O acabamento da superfície do corpo de prova deverá ser executado com o auxílio da colher de 

pedreiro, de modo que a superfície apresente-se perfeitamente plana e nivelada. 

 Após o acabamento deverá ser fixada sobre a superfície de todos os corpos de prova moldados, 

a etiqueta de identificação, por meio de leve pressão sobre a superfície úmida do corpo de 

prova, evitando-se danos ao mesmo. 

 Após a fixação da etiqueta os corpos de prova deverão permanecer abrigados de agentes 

ambientais (sol, chuva, etc.). 

 Os corpos de prova só poderão ser desmoldados, no mínimo, por 24 horas após a sua 

moldagem, devendo a operação ser executada com bastante cuidado, evitando choques e 

esforços que venham a danificá-los. 

 Mesmo após as 24 horas, deve ser observada se há condição para o desmolde (se for observado 

que o concreto ainda não está endurecido, deve se aguardar o tempo necessário para 

desmoldagem). 

 Após a desmoldagem, recomenda-se que as amostras permaneçam submersas em tanque (caixa 

d’água) com água limpa, isenta de impurezas orgânicas, sabão, detergente, etc.; devendo ser 

identificados na face lateral com lápis de cor antes da colocação no tanque. 
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 Para os corpos de prova apenas moldados no canteiro, sendo a sua cura efetuada no 

laboratório, os mesmos só poderão ser transportados sem a forma após, no mínimo, por 48 

horas de moldados. 

 No caso do transporte dos corpos de prova ser realizado nas fôrmas, o mesmo deverá ser 

efetuado após, no mínimo, por 24 horas de moldado. 
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ANEXO B ς Procedimentos para execução do ensaio de abatimento (NBR NM 67/1998) 
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Neste item serão descritos os procedimentos e cuidados para a realização do ensaio para 

determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone, conforme a NBR NM 67/1998. 

a) Equipamentos e ferramentas 

No início da concretagem deverão estar disponíveis para o laboratorista com os seguintes 

equipamentos e ferramentas: 

 Molde metálico tronco cônico com placa metálica de base em perfeito estado de conservação. 

 Soquete padrão de aço de 16mm de diâmetro e 60cm de comprimento para moldagem manual 

dos corpos de prova. 

 Colher de pedreiro para o manuseio do concreto fresco. 

 Complemento tronco cônico metálico de enchimento à base superior do molde. 

 Prancheta, caneta, régua metálica de 300 mm graduada. 

 Carro de mão e pá fornecido pela construtora para o transporte do concreto do local da mistura 

ao local do ensaio. 

b) Local de Moldagem 

O molde deverá ser colocado sobre uma base nivelada livre de choque e vibrações. O ensaio deverá 

ser realizado próximo ao local de moldagem dos corpos de prova com aproveitamento da amostra 

retirada para realização de moldagem dos corpos de prova. 

c) Execução do Ensaio 

 A amostragem deve ser representativa do concreto misturado, procurando se evitar, na coleta, 

um excesso de argamassa ou agregado graúdo em relação à massa misturada. 

 O transporte da amostra deverá ser efetuado através de carro de mão previamente umedecido. 

 O tempo transcorrido entre a coleta da amostra e o início do ensaio não deve ser superior a 5 

minutos, não sendo permitida a paralisação no processo de moldagem. 

 Antes da moldagem, o molde e a placa metálica deverão ser limpos e umedecidos, apoiando 

posteriormente a placa sobre uma superfície rígida, plana e horizontal. 
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 A moldagem será executada com o molde fixado na placa metálica com o auxílio dos pés do 

laboratorista pressionando as abas do molde sobre a placa, devendo ser preenchido em três 

camadas de volumes aproximadamente iguais, com auxílio do complemento tronco cônico, 

sendo que na última camada o concreto deve preenchê-lo totalmente. Se durante o 

adensamento da última camada for constatada falta de material para enchimento, essa camada 

deve ir sendo completada de modo que o concreto exceda sempre a borda do molde. 

 Cada camada deve ser adensada com 25 golpes da haste de socamento uniformemente 

distribuídos. Na camada inferior é necessário inclinar levemente a haste de socamento e efetuar 

cerca da metade dos golpes próximo à parede interna do molde. A camada junto à base deve 

ser adensada de forma que a haste de socamento penetre em toda a sua espessura. No 

adensamento das camadas restantes, a haste deve penetrar até ser atingida a camada inferior 

subjacente. Para o caso de concreto com característica que dificultem aquela penetração, deve 

ser feito um registro a respeito no certificado de ensaio. 

 Após o adensamento, retirado o complemento tronco cônico, o excesso de concreto deve ser 

removido com auxílio da haste de socamento, que deve respaldar a superfície de concreto, 

deslizando sobre as bordas do molde. Imediatamente após, deverá ser feito limpeza da placa 

metálica em torno do molde. A desmoldagem deverá ser efetuada elevando-se o molde pelas 

alças cuidadosamente na direção vertical com velocidade constante e uniforme, num tempo de 

(10  2)s. Todas as operações de ensaio devem ser executadas sem interrupção e num período 

de tempo não superior a 2min e 30s. 

 O abatimento do tronco do cone de concreto será a distância entre o plano correspondente a 

base superior do molde e o centro da base superior da amostra obtida, medida com régua 

metálica. Ocorrendo desmoronamento, o ensaio deve ser repetido com nova amostragem. 

 Após a medição do abatimento, o concreto deverá ser recolocado na amostra do carro de mão e 

homogeneizado para moldagem dos corpos de prova. 

 A fôrma e acessórios do molde deverão ser lavados retirando todo excesso de argamassa. 


